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PARECER Nº , DE 2021, DA COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E ASSUNTOS PENITENCIÁRIOS, SOBRE A MOÇÃO Nº 331, DE 2021

          A Moção nº331, de 2021, de autoria do Nobre Deputado Gil Diniz, visa aplaudir “a Polícia Militar de Minas Gerais pelo pronto e corajoso combate dado à quadrilha de assaltantes de banco que se encontrava no município de Varginha no dia 31 de outubro de 2021”.

A propositura em tela esteve em pauta por cinco sessões e, diante da competência específica, seguiu para esta Comissão de Segurança Pública e Assuntos Penitenciários para apreciação.

          Na qualidade de Relator designado, pontuo que é louvável a iniciativa do Deputado em aplaudir a Polícia Militar do Estado de Minas Gerais, pela heroica atuação na ocorrência de 31/10/2021, que desarticulou perigosíssima quadrilha de assaltantes a bancos e caixas eletrônicos, que propagava o pânico e caos por inúmeras cidades do país. 

         São incontáveis e lastimáveis episódios de terror ocasionados por quadrilhas de marginais, que invadem cidades espalhadas pelo interior dos estados do Brasil, e que de maneira covarde, cruel e vil, tomam-nas de assalto. Espalham o caos nas ruas e o medo nos moradores, em muitos episódios, utilizando essas pessoas inocentes, como “escudos humanos”, para concluir com êxito, ações que poderiam fazer inveja às piores organizações terroristas distribuídas ao redor do mundo. 

           Conhecidas popularmente como “Novo Cangaço” - atualizando as barbáries cometidas por criminosos sádicos e inescrupulosos do passado – se utilizando de armamentos de guerra, carros blindados e táticas de guerrilha, atacam deliberadamente as forças de segurança pública locais, que por estarem sediadas em cidades de pequeno porte, nada ou pouco podem fazer contra tamanha disparidade de material bélico (financiado, obviamente, por dinheiro de outros crimes).

          Em face de um contexto de inversão de valores, infelizmente vivenciado pela sociedade atual, onde o crime por diversas vezes é enaltecido por alguns veículos de comunicação tendenciosos, que utilizam sua audiência para fazer proselitismo e promoção de ideologias nefastas, colocando na qualidade de “vítimas da sociedade”, marginais convictos e facínoras, perseguem as forças policiais, por combatê-los, protegendo o cidadão trabalhador, e se valem de malabarismos retóricos para disfarçar seu real intento de tutelar em algum grau, a opinião pública sobre ações criminosas. 

            Considerando que a esmagadora maioria da população, já não suporta mais conviver com tanta violência e principalmente com a sensação de impunidade, justamente por saber que os mais pobres são os que mais padecem nas mãos de marginais que sentem-se livres para perpetuar seus crimes sem medo de serem punidos, nada mais justo e minimamente esperado de bons parlamentares, do que representarem de fato os anseios do povo, em engrandecer atitudes de coragem, profissionalismo e legalidade, aqui demonstradas por esses bravos policiais.   

           Nobilíssima demonstração de coragem e profissionalismo, culminando com a desarticulação da quadrilha, que optou por não se entregar, atentando contra a vida dos policiais que não tendo outra alternativa, tiveram de fazer frente aos criminosos, ainda assim, sem permitir que nenhum inocente fosse ferido, impedindo incontáveis ações criminosas futuras, não merece menos do que reconhecimento e aplausos por parte da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.

Por esta razão, opino favoravelmente à Moção nº 331, de 2021, conclusivamente.

a) Douglas Garcia – Relator
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